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SeminSemináário e Painel de Debatesrio e Painel de Debates
Crimes e PrCrimes e Prááticas Infrativas pela Não Observância das ticas Infrativas pela Não Observância das 

Normas Brasileiras, Homologadas pela ABNTNormas Brasileiras, Homologadas pela ABNT

ITENACITENAC
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O InstitutoO Instituto

O ITENAC O ITENAC -- Instituto TecnolInstituto Tecnolóógico de gico de 
Estudos para a NormalizaEstudos para a Normalizaçção e Avaliaão e Avaliaçção ão 
de Conformidade de Conformidade éé uma associauma associaçção civil, ão civil, 
sem fins lucrativos, fundada em 2004, sem fins lucrativos, fundada em 2004, 
sediada na cidade de São Paulo sediada na cidade de São Paulo –– SPSP
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MissãoMissão

Incentivar o desenvolvimento tecnolIncentivar o desenvolvimento tecnolóógico gico 
do Brasil, facilitando o acesso aos centros do Brasil, facilitando o acesso aos centros 
geradores e provedores de informageradores e provedores de informaçções ões 
tecnoltecnolóógicas pgicas púúblicas, bem como difundir blicas, bem como difundir 
os benefos benefíícios da Normalizacios da Normalizaçção e ão e 
avaliaavaliaçção de conformidade. ão de conformidade. 
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VisãoVisão

Ser reconhecido pela sociedade como Ser reconhecido pela sociedade como 
uma entidade que, de fato, auxilia no uma entidade que, de fato, auxilia no 
desenvolvimento tecnoldesenvolvimento tecnolóógico do Brasil e gico do Brasil e 
ser amplamente utilizado para o ser amplamente utilizado para o 
intercâmbio do conhecimento tecnolintercâmbio do conhecimento tecnolóógico gico 
existente. existente. 
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Objetivos EstatutObjetivos Estatutááriosrios

a) o estudo, a pesquisa e a divulgaa) o estudo, a pesquisa e a divulgaçção ão 
dos regulamentos e das Normas Tdos regulamentos e das Normas Téécnicas cnicas 
Brasileiras e do MERCOSUL, vigentes e Brasileiras e do MERCOSUL, vigentes e 
em elaboraem elaboraçção, bem como a avaliaão, bem como a avaliaçção de ão de 
conformidade;conformidade;
b) o fomento e o estudo do uso racional, b) o fomento e o estudo do uso racional, 
eficiente e seguro das fontes energeficiente e seguro das fontes energééticas ticas 
e materiais;e materiais;
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Objetivos EstatutObjetivos Estatutááriosrios

c) a difusão de regulamentos e de novas c) a difusão de regulamentos e de novas 
Normas Brasileiras e do MERCOSUL, Normas Brasileiras e do MERCOSUL, 
bem como de suas aplicabem como de suas aplicaçções;ões;
d) a difusão dos benefd) a difusão dos benefíícios da avaliacios da avaliaçção ão 
de conformidade;de conformidade;
e) o desenvolvimento tecnole) o desenvolvimento tecnolóógico, a gico, a 
melhoria da qualidade e a defesa do melhoria da qualidade e a defesa do 
consumidor e do meio ambiente. consumidor e do meio ambiente. 
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Estrutura organizacionalEstrutura organizacional
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OperacionalizaOperacionalizaççãoão
AtravAtravéés dos seus membros: membros s dos seus membros: membros 
fundadores, membros do conselho consultivo, fundadores, membros do conselho consultivo, 
associados e associados e parceirosparceiros, o ITENAC desenvolver, o ITENAC desenvolveráá
suas atividades, divulgando seus resultados suas atividades, divulgando seus resultados 
com a realizacom a realizaçção de cursos, workshops, ão de cursos, workshops, 
seminsemináários e palestras de cunho tecnolrios e palestras de cunho tecnolóógico, gico, 
assim como a criaassim como a criaçção de condião de condiçções, atravões, atravéés de s de 
Sites na INTERNET, para o acesso Sites na INTERNET, para o acesso ààs s 
informainformaçções tecnolões tecnolóógicas bgicas báásicas a fim de sicas a fim de 
promover o intercâmbio do conhecimento promover o intercâmbio do conhecimento 
ttéécnico existente. cnico existente. 
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O estudo da atividade de O estudo da atividade de 
NormalizaNormalizaçção tão téécnicacnica

Fiel ao compromisso de cumprir com seus Fiel ao compromisso de cumprir com seus 
objetivos estatutobjetivos estatutáários, o ITENAC, no final rios, o ITENAC, no final 
do ano de 2006, preparou um estudo, do ano de 2006, preparou um estudo, 
úúnico no panico no paíís, para que a sociedade, as s, para que a sociedade, as 
organizaorganizaçções e as instituiões e as instituiçções possam ões possam 
obter um entendimento obter um entendimento úúnico sobre o nico sobre o 
assunto Normalizaassunto Normalizaçção Tão Téécnica.cnica.
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O estudo da atividade de O estudo da atividade de 
NormalizaNormalizaçção Tão Téécnicacnica

Este estudo objetivou responder dEste estudo objetivou responder dúúvidas sobre vidas sobre 
NormalizaNormalizaçção Tão Téécnica que freqcnica que freqüüentemente entemente 
surgem no diasurgem no dia--aa--dia da inddia da indúústria e comstria e coméércio, rcio, 
nas instituinas instituiçções de defesa do consumidor (IDEC, ões de defesa do consumidor (IDEC, 
PROTESTE, etc.), nos PROTESTE, etc.), nos óórgãos governamentais rgãos governamentais 
ligados a Normalizaligados a Normalizaçção (CONMETRO, ão (CONMETRO, 
INMETRO, etc.) e no organismo de INMETRO, etc.) e no organismo de 
NormalizaNormalizaçção Tão Téécnica Brasileiro a ABNT, cnica Brasileiro a ABNT, 
identificadas a partir de pesquisas efetuadas identificadas a partir de pesquisas efetuadas 
nessas entidades.nessas entidades.



Seminário ITENAC  - 24 de junho de 2010

1111© 2010 – ITENAC – Instituto Tecnológico de Estudos para a Normalização e Avaliação de Conformidade

O estudo da atividade de O estudo da atividade de 
NormalizaNormalizaçção tão téécnicacnica

Transformamos essas dTransformamos essas dúúvidas em questionamentos vidas em questionamentos 
e solicitamos a renomados juristas que os e solicitamos a renomados juristas que os 
respondessem conforme o ordenamento jurrespondessem conforme o ordenamento juríídico dico 
atualmente vigente no Brasil.atualmente vigente no Brasil.
Nossos questionamentos foram os seguintes:Nossos questionamentos foram os seguintes:
�� Qual Qual éé o fundamento e a finalidade da atividade de o fundamento e a finalidade da atividade de 

NormalizaNormalizaçção no Brasil?ão no Brasil?
�� Qual Qual éé a natureza jura natureza juríídica da atividade de dica da atividade de 

NormalizaNormalizaçção no Brasil?ão no Brasil?
�� Qual Qual éé a legalidade da Normalizaa legalidade da Normalizaçção tão téécnica?cnica?

1212© 2010 – ITENAC – Instituto Tecnológico de Estudos para a Normalização e Avaliação de Conformidade

O estudo da atividade de O estudo da atividade de 
NormalizaNormalizaçção tão téécnicacnica

Questionamentos (cont.)Questionamentos (cont.)
�� Qual Qual éé a posia posiçção Institucional da ABNT?ão Institucional da ABNT?
�� Qual Qual éé a funa funçção de Normalizaão de Normalizaçção no quadro ão no quadro 

institucional brasileiro?institucional brasileiro?
�� A observância de Normas TA observância de Normas Téécnicas Brasileiras cnicas Brasileiras éé

obrigatobrigatóória?ria?
�� JJáá existe jurisprudência dos tribunais nacionais que existe jurisprudência dos tribunais nacionais que 

caracterizam a observância das Normas Tcaracterizam a observância das Normas Téécnicas?cnicas?
�� As Normas TAs Normas Téécnicas Brasileiras possuem protecnicas Brasileiras possuem proteçção ão 

Autoral?Autoral?
�� Existem implicaExistem implicaçções criminais pela não observância ões criminais pela não observância 

das Normas Tdas Normas Téécnicas?cnicas?
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ProfaProfa. Dra. Anna Cândida da . Dra. Anna Cândida da 
Cunha FerrazCunha Ferraz

NormalizaNormalizaçção ão –– IntroduIntroduççãoão
�� O Fundamento, a finalidade e a natureza da O Fundamento, a finalidade e a natureza da 

atividade de Normalizaatividade de Normalizaçção no Quadro ão no Quadro 
Institucional Brasileiro;Institucional Brasileiro;

�� O PrincO Princíípio da Legalidade e suas implicapio da Legalidade e suas implicaçções ões 
no campo da Normalizano campo da Normalizaçção tão téécnica.cnica.

A ABNT e a funA ABNT e a funçção que lhe ão que lhe éé delegadadelegada
�� A PosiA Posiçção Institucional da ABNT;ão Institucional da ABNT;
�� A funA funçção de Normalizaão de Normalizaçção no quadro ão no quadro 

institucional brasileiro.institucional brasileiro.
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ProfaProfa. Dra. Anna Cândida da . Dra. Anna Cândida da 
Cunha FerrazCunha Ferraz

A legislaA legislaçção nacional que determina, ão nacional que determina, 
expressamente, a observância de Normas expressamente, a observância de Normas 
TTéécnicas Brasileiras homologadas pela cnicas Brasileiras homologadas pela 
ABNT.ABNT.
A Jurisprudência dos tribunais nacionais e A Jurisprudência dos tribunais nacionais e 
a obrigatoriedade da observância das a obrigatoriedade da observância das 
Normas TNormas Téécnicas Brasileiras da ABNT.cnicas Brasileiras da ABNT.
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O fundamento da atividade de O fundamento da atividade de 
NormalizaNormalizaçção ão 

Ao lado de todas as garantias gerais e Ao lado de todas as garantias gerais e 
instrumentais constitucionais expressamente instrumentais constitucionais expressamente 
consagradas, consagradas, éé funfunçção institucional do Poder ão institucional do Poder 
PPúúblico promover e proteger o exercblico promover e proteger o exercíício dos cio dos 
direitos fundamentais, atravdireitos fundamentais, atravéés de diferentes s de diferentes 
mecanismos e atividades. Para exemplificar, mecanismos e atividades. Para exemplificar, 
cabecabe--lhe lhe ““manter a ordem pmanter a ordem púúblicablica””, , ““assegurar a assegurar a 
proteproteçção da vida aos indivão da vida aos indivííduosduos””, , ““defender e defender e 
preservar o meio ambiente para as presentes e preservar o meio ambiente para as presentes e 
futuras gerafuturas geraççõesões”” (art. 225, (art. 225, caput)caput) e, para e, para 
assegurar a efetividade desse direito (art. 225, assegurar a efetividade desse direito (art. 225, 
§§11ºº), incumbe), incumbe--lhe, dentre outros:lhe, dentre outros:
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O fundamento da atividade de O fundamento da atividade de 
NormalizaNormalizaçção ão 

““controlar a producontrolar a produçção, a ão, a 
comercializacomercializaçção e o emprego de ão e o emprego de 
ttéécnicas, mcnicas, méétodos e substâncias todos e substâncias 
que comportem riscos para a vida, que comportem riscos para a vida, 
a qualidade de vida ou o meio a qualidade de vida ou o meio 
ambienteambiente”” (art. 225, V, n. g.) (art. 225, V, n. g.) 
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O fundamento da atividade de O fundamento da atividade de 
NormalizaNormalizaççãoão

A ConstituiA Constituiçção, Lei Fundamental de um ão, Lei Fundamental de um 
Estado DemocrEstado Democráático de Direito, constitui tico de Direito, constitui 
um sistema ordenado e coordenado de um sistema ordenado e coordenado de 
Normas e princNormas e princíípios, formando um todo pios, formando um todo 
llóógico, dotado de unidade e nexo gico, dotado de unidade e nexo 
Normativo, que impregna todo o Normativo, que impregna todo o 
ordenamento jurordenamento juríídico em cujo topo ela se dico em cujo topo ela se 
situa.situa.
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A finalidade da atividade de A finalidade da atividade de 
NormalizaNormalizaççãoão

ÉÉ neste ciclo constitucional que se insere neste ciclo constitucional que se insere 
a funa funçção de ão de ““NormalizaNormalizaççãoão”” ttéécnica da cnica da 
atividade dos vatividade dos váários setores da sociedade rios setores da sociedade 
que, no exercque, no exercíício da liberdade de iniciativa cio da liberdade de iniciativa 
(CF, art. 170, (CF, art. 170, caputcaput) e de livre ) e de livre 
concorrência (CF, art. 170, IV), produzem concorrência (CF, art. 170, IV), produzem 
bens e servibens e serviçços em geral para uso da os em geral para uso da 
comunidade. comunidade. 
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A finalidade da atividade de A finalidade da atividade de 
NormalizaNormalizaççãoão

ÉÉ que cabe ao Poder Pque cabe ao Poder Púúblico exercer o blico exercer o 
poder de polpoder de políícia sobre as atividades da cia sobre as atividades da 
comunidade em geral e estabelecer as comunidade em geral e estabelecer as 
regras para assegurar que tal produregras para assegurar que tal produçção de ão de 
bens e servibens e serviçços não venha restringir, os não venha restringir, 
violar, por em risco ou acarretar prejuviolar, por em risco ou acarretar prejuíízo zo 
ààs pessoas individuais ou coletivas, ou s pessoas individuais ou coletivas, ou 
mais precisamente aos direitos mais precisamente aos direitos 
constitucionais consagrados no nconstitucionais consagrados no núúcleo cleo 
essencial dos direitos fundamentais: essencial dos direitos fundamentais: 
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A finalidade da atividade de A finalidade da atividade de 
NormalizaNormalizaççãoão

artigo 5artigo 5ºº, , caputcaput (direito (direito àà vida, vida, àà seguransegurançça, a, àà
propriedade, especialmente); aos direitos sociais propriedade, especialmente); aos direitos sociais 
assegurados pelo artigo 6assegurados pelo artigo 6ºº (sa(saúúde, trabalho, moradia, de, trabalho, moradia, 
lazer, seguranlazer, segurançça, por exemplo) e em outras disposia, por exemplo) e em outras disposiçções ões 
constitucionais enxertadas ao longo do texto constitucionais enxertadas ao longo do texto 
constitucional: direito ao meio ambiente ecologicamente constitucional: direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado (art. 225, equilibrado (art. 225, caputcaput, fun, funçção que exerce em ão que exerce em 
conjunto com a coletividade); direito ao bemconjunto com a coletividade); direito ao bem--estar dos estar dos 
habitantes da cidade (art. 182); direito dos usuhabitantes da cidade (art. 182); direito dos usuáários dos rios dos 
serviserviçços pos púúblicos (art. 175, blicos (art. 175, §§úúnico, II); direito nico, II); direito àà proteproteçção ão 
e integrae integraçção social das pessoas portadoras de ão social das pessoas portadoras de 
deficiência (art. 24, XIV), direito do consumidor (art. 5deficiência (art. 24, XIV), direito do consumidor (art. 5ºº, , 
XXXII, art. 170, V) etc. XXXII, art. 170, V) etc. 
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A finalidade da atividade de A finalidade da atividade de 
NormalizaNormalizaççãoão

A NormalizaA Normalizaçção tão téécnica visa, tambcnica visa, tambéém, atender a m, atender a 
um dos objetivos fundamentais do Estado um dos objetivos fundamentais do Estado 
Brasileiro, expressamente consagrado no artigo Brasileiro, expressamente consagrado no artigo 
33ºº da Constituida Constituiçção de 1988:ão de 1988:
Dispõe o artigo 3Dispõe o artigo 3ºº referido:referido:
�� Art. 3Art. 3ºº Constituem objetivos fundamentais da Constituem objetivos fundamentais da 

RepRepúública Federativa do Brasil:blica Federativa do Brasil:
I I –– construir uma sociedade livre, justa e solidconstruir uma sociedade livre, justa e solidáária;ria;
II II –– garantir o desenvolvimento nacional;garantir o desenvolvimento nacional;
III III –– erradicar a pobreza e a marginalizaerradicar a pobreza e a marginalizaçção e reduzir as ão e reduzir as 
desigualdades sociais e regionais;desigualdades sociais e regionais;
IV IV –– promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, 
raraçça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de a, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de 
discriminadiscriminaçção.(n. g)ão.(n. g)
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A finalidade da atividade de A finalidade da atividade de 
NormalizaNormalizaççãoão

A funA funçção de Normalizaão de Normalizaçção tão téécnica prevê o cnica prevê o 
estabelecimento de Normas Testabelecimento de Normas Téécnicas que cnicas que 
ordenem, coordenem e balizem a ordenem, coordenem e balizem a 
produproduçção de bens e servião de bens e serviçços, com a os, com a 
finalidade de modelar o mercado em finalidade de modelar o mercado em 
proveito do prproveito do próóprio produtor e do prio produtor e do 
desenvolvimento econômico e visa desenvolvimento econômico e visa àà
proteproteçção e a defesa de direitos ão e a defesa de direitos 
fundamentais essenciais como a vida, a fundamentais essenciais como a vida, a 
sasaúúde, a segurande, a segurançça, o meio ambiente, etc. a, o meio ambiente, etc. 
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A natureza da atividade de A natureza da atividade de 
NormalizaNormalizaççãoão

A atividade de NormalizaA atividade de Normalizaçção tão téécnica cnica éé
atividade de interesse patividade de interesse púúblico, essencial blico, essencial 
para a salvaguarda de direitos e para para a salvaguarda de direitos e para 
propiciar o desenvolvimento; tratapropiciar o desenvolvimento; trata--se, na se, na 
verdade, do exercverdade, do exercíício de um podercio de um poder--dever dever 
do Estado, expressa e implicitamente do Estado, expressa e implicitamente 
ditado pela Constituiditado pela Constituiçção.ão.
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A natureza da atividade de A natureza da atividade de 
NormalizaNormalizaççãoão

O produto dessa atividade, O produto dessa atividade, ““a Norma Ta Norma Téécnicacnica””, , 
tendo como fundamento e finalidade as tendo como fundamento e finalidade as 
anteriormente mencionadas e revestindoanteriormente mencionadas e revestindo--se das se das 
caractercaracteríísticas das Normas psticas das Normas púúblicas de direito blicas de direito 
ppúúblico, desde que expedidas por blico, desde que expedidas por óórgão rgão 
competente e desde que atendam os limites e competente e desde que atendam os limites e 
as restrias restriçções constitucionais e legais ões constitucionais e legais 
pertinentes, pertinentes, são obrigatsão obrigatóórias e tem forrias e tem forçça a 
Normativa exigNormativa exigíível da sociedade e do Poder vel da sociedade e do Poder 
PPúúblico em geralblico em geral. . 
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A legalidade da NormalizaA legalidade da Normalizaçção ão 
ttéécnicacnica

Os regulamentos tOs regulamentos téécnicos não esgotam e nem cnicos não esgotam e nem 
têm conditêm condiçções de esgotar a disciplina tões de esgotar a disciplina téécnica, cnica, 
objetivo substancial de sua ediobjetivo substancial de sua ediçção. Daão. Daíí porque o porque o 
ordenamento jurordenamento juríídico acaba por prever a dico acaba por prever a 
existência das existência das ““Normas TNormas Téécnicascnicas””. Os . Os 
regulamentos tregulamentos téécnicos e outros regulamentos cnicos e outros regulamentos 
oficiais são expedidos por autoridade poficiais são expedidos por autoridade púública e, blica e, 
alaléém de estabelecer aspectos tm de estabelecer aspectos téécnicos em cnicos em 
geral, fixam outros requisitos tais como: prazos geral, fixam outros requisitos tais como: prazos 
para adequapara adequaçção e cumprimento, regras de ão e cumprimento, regras de 
fiscalizafiscalizaçção, sanão, sançções administrativas pelo ões administrativas pelo 
descumprimento das Normas postas, etc. descumprimento das Normas postas, etc. 
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A legalidade da NormalizaA legalidade da Normalizaçção ão 
ttéécnicacnica

JJáá as Normas Tas Normas Téécnicas estabelecem, de modo cnicas estabelecem, de modo 
geral, os requisitos tgeral, os requisitos téécnicos mcnicos míínimos a serem nimos a serem 
atendidos por um produto ou serviatendidos por um produto ou serviçço colocado o colocado 
no mercado.no mercado.
Os atos Normativos Os atos Normativos ““administrativosadministrativos””, origin, origináários rios 
ou derivados, têm forma e conteou derivados, têm forma e conteúúdo obrigatdo obrigatóórios rios 
e tambe tambéém vinculam a atuam vinculam a atuaçção da Administraão da Administraçção ão 
PPúública e dos particulares, constituindo a blica e dos particulares, constituindo a longa longa 
manusmanus do Estado, expressando, pois, o poderdo Estado, expressando, pois, o poder--
dever do Estado.dever do Estado.
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A PosiA Posiçção Institucional da ão Institucional da 
ABNTABNT

A AssociaA Associaçção Brasileira de Normas ão Brasileira de Normas 
TTéécnicas cnicas –– ABNT ABNT éé uma sociedade civil, uma sociedade civil, 
sem fins lucrativos sem fins lucrativos e e declarada de declarada de 
utilidade putilidade púública.blica. Por forPor forçça de va de váários rios 
dispositivos legais e regulamentares, em dispositivos legais e regulamentares, em 
razão da atividade que pratica, razão da atividade que pratica, éé titulada titulada 
para receber auxpara receber auxíílio do Estado, allio do Estado, aléém de m de 
ter receitas provindas da contribuiter receitas provindas da contribuiçção dos ão dos 
ininúúmeros associados integrantes dos meros associados integrantes dos 
vváários setores produtivos da sociedade.rios setores produtivos da sociedade.
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Estrutura do SINMETROEstrutura do SINMETRO
CONMETRO

CBAC CBM CBN

ABNT

CBR

INMETRO

CBTC

CB CEETONS

CCAB
(CODEX)
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Estrutura do SINMETROEstrutura do SINMETRO
O SINMETRO O SINMETRO éé um sistema brasileiro, um sistema brasileiro, 
constituconstituíído por entidades pdo por entidades púúblicas e privadas, blicas e privadas, 
que exerce atividades relacionadas com que exerce atividades relacionadas com 
metrologia, normalizametrologia, normalizaçção, qualidade industrial e ão, qualidade industrial e 
certificacertificaçção de conformidade.ão de conformidade.
O CONMETRO O CONMETRO éé um colegiado interministerial um colegiado interministerial 
que exerce a funque exerce a funçção de ão de óórgão normativo do rgão normativo do 
SinmetroSinmetro..
O INMETRO O INMETRO éé a secretaria executiva do a secretaria executiva do 
ConmetroConmetro. . 
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Estrutura do SINMETROEstrutura do SINMETRO
O CBN O CBN éé um comitê assessor do um comitê assessor do ConmetroConmetro e e 
tem por objetivo assessortem por objetivo assessoráá--lo e subsidilo e subsidiáá--lo nos lo nos 
assuntos relativos assuntos relativos àà normalizanormalizaçção.ão.
ABNT ABNT –– FFóórum Nacional de Normalizarum Nacional de Normalizaçção, ão, 
responsresponsáável pela vel pela áárea de Normalizarea de Normalizaçção do ão do 
SinmetroSinmetro..
CB, ONS e CEET, são os Comitês TCB, ONS e CEET, são os Comitês Téécnicos cnicos 
Setoriais que reSetoriais que reúúnem os especialistas para a nem os especialistas para a 
elaboraelaboraçção das Normas Tão das Normas Téécnicas Brasileiras.cnicas Brasileiras.
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A funA funçção de Normalizaão de Normalizaçção no ão no 
quadro institucional brasileiroquadro institucional brasileiro

A funA funçção de Normalizaão de Normalizaçção, no quadro ão, no quadro 
institucional brasileiro, foi positivada no institucional brasileiro, foi positivada no 
ordenamento jurordenamento juríídico infraconstitucional dico infraconstitucional 
pela criapela criaçção do SISTEMA NACIONAL DE ão do SISTEMA NACIONAL DE 
METROLOGIA, METROLOGIA, NORMALIZANORMALIZAÇÇÃOÃO E E 
QUALIDADE INDUSTRIAL, instituQUALIDADE INDUSTRIAL, instituíído pela do pela 
Lei nLei nºº 5.966, de 11/12/1973. 5.966, de 11/12/1973. 
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A funA funçção de Normalizaão de Normalizaçção no ão no 
quadro institucional brasileiroquadro institucional brasileiro

AA atividade Normativa da ABNT atividade Normativa da ABNT 
constituiconstitui--se em Norma secundse em Norma secundáária do ria do 
Poder Executivo, pois importam as Poder Executivo, pois importam as 
NBR`s em regulamentaNBR`s em regulamentaçção das ão das 
atividades por ela supervisionadas, atividades por ela supervisionadas, 
tornandotornando--se obrigatse obrigatóórias, na medida rias, na medida 
em que hem que háá a possibilidade de a possibilidade de 
imposiimposiçção pelo  seu descumprimento, ão pelo  seu descumprimento, 
no exercno exercíício do poder de polcio do poder de políícia cia 
patrocinado pela INMETROpatrocinado pela INMETRO (MDIC).(MDIC).
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileiras cnicas Brasileiras 

O ordenamento jurO ordenamento juríídico brasileiro considerou dico brasileiro considerou 
necessnecessáário, oportuno e certamente didrio, oportuno e certamente didáático, tico, 
pontualizarpontualizar em legislaem legislaçção especão especíífica (leis, fica (leis, 
decretos, regulamentos, portarias, resoludecretos, regulamentos, portarias, resoluçções, ões, 
regulamentos tregulamentos téécnicos etc.) a exigência de cnicos etc.) a exigência de 
observância, pelos mais variados setores da observância, pelos mais variados setores da 
produproduçção, industrializaão, industrializaçção e de servião e de serviçços, das os, das 
Normas TNormas Téécnicas Brasileiras, elaboradas pela cnicas Brasileiras, elaboradas pela 
via do consenso nas vvia do consenso nas váárias Comissões Setoriais rias Comissões Setoriais 
e homologadas e editadas pela ABNT .e homologadas e editadas pela ABNT .
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

O CO Cóódigo Brasileiro de Defesa do Consumidor, lei de cardigo Brasileiro de Defesa do Consumidor, lei de carááter geral e ter geral e 
nacional, editado com fundamento no artigo 5nacional, editado com fundamento no artigo 5ºº, inciso XXXII, da , inciso XXXII, da 
ConstituiConstituiçção brasileira, aprovado pela Lei não brasileira, aprovado pela Lei nºº 8.078, de 118.078, de 11--99--1990, 1990, 
ao disciplinar as vedaao disciplinar as vedaçções aos fornecedores de produtos ou ões aos fornecedores de produtos ou 
serviserviçços com o intuito de coibir pros com o intuito de coibir prááticas abusivas estabelece em seu ticas abusivas estabelece em seu 
artigo 39, VIII:artigo 39, VIII:
�� Art. 39 Art. 39 –– ÉÉ vedado ao fornecedor de produtos ou servivedado ao fornecedor de produtos ou serviçços:os:

VIII VIII –– colocar, no mercado de consumo, qualquer produto ou colocar, no mercado de consumo, qualquer produto ou 
serviserviçço em desacordo com as Normas expedidas pelos o em desacordo com as Normas expedidas pelos 
óórgãos oficiais competentes ou, se Normas especrgãos oficiais competentes ou, se Normas especííficas não ficas não 
existirem, existirem, pela Associapela Associaçção Brasileira de Normas ão Brasileira de Normas 
TTéécnicascnicas ou entidade credenciada pelo Conselho Nacional ou entidade credenciada pelo Conselho Nacional 
de Metrologia, Normalizade Metrologia, Normalizaçção e Qualidade Industrial ão e Qualidade Industrial ––
CONMETRO. CONMETRO. 
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

A Lei C.D.C. em questão torna obrigatA Lei C.D.C. em questão torna obrigatóório o uso rio o uso 
de Normas Tde Normas Téécnicas Brasileiras, editadas pela cnicas Brasileiras, editadas pela 
ABNT, quando não existirem Normas ABNT, quando não existirem Normas 
formuladas pelo formuladas pelo óórgão prgão púúblico competente.blico competente.
““um dos mais importantes problemas da tutela um dos mais importantes problemas da tutela 
do consumidor do consumidor éé a qualidade dos produtos e a qualidade dos produtos e 
serviserviççosos””, seja pelo ângulo da seguran, seja pelo ângulo da segurançça, seja a, seja 
pelo seu aspecto de adequapelo seu aspecto de adequaççãoão””.... Tudo leva a .... Tudo leva a 
crer que, quanto maior o ncrer que, quanto maior o núúmero de Normas, mero de Normas, 
maior o grau de desenvolvimento do pamaior o grau de desenvolvimento do paíís s 
(CBDC).(CBDC).
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

o Decreto no Decreto nºº 2.181, de 20 de mar2.181, de 20 de marçço de 1997, o de 1997, 
que que ““Dispõe sobre a organizaDispõe sobre a organizaçção do Sistema ão do Sistema 
Nacional de Defesa do Consumidor Nacional de Defesa do Consumidor –– SNDCSNDC””, , 
que que ““ estabelece as Normas gerais de aplicaestabelece as Normas gerais de aplicaçção ão 
das sandas sançções administrativas previstas na Lei nões administrativas previstas na Lei nºº
8.078, de 11 de setembro de 1990...8.078, de 11 de setembro de 1990...””
regulamentando, pois, dispositivos do Cregulamentando, pois, dispositivos do Cóódigo de digo de 
Defesa do Consumidor, estabelece, na SeDefesa do Consumidor, estabelece, na Seçção II, ão II, 
““Das PrDas Prááticas Infrativasticas Infrativas”” o artigo 12, e na Seo artigo 12, e na Seçção ão 
III III ““Das Penalidades AdministrativasDas Penalidades Administrativas””, o art. 18, , o art. 18, 
que dispõem o seguinte:que dispõem o seguinte:
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

Art. 12. São consideradas prArt. 12. São consideradas prááticas ticas 
infrativasinfrativas::
�� IX IX –– colocar, no mercado de consumo, colocar, no mercado de consumo, 

qualquer produto ou serviqualquer produto ou serviçço:o:
a) em desacordo com as Normas expedidas pelos a) em desacordo com as Normas expedidas pelos 
óórgãos oficiais competentes, rgãos oficiais competentes, ou se Normas ou se Normas 
especespecííficas não existirem, pela Associaficas não existirem, pela Associaçção ão 
Brasileira de Normas TBrasileira de Normas Téécnicas cnicas –– ABNT ou ABNT ou 
outra entidade credenciada pelo Conselho outra entidade credenciada pelo Conselho 
Nacional de Metrologia, NormalizaNacional de Metrologia, Normalizaçção e ão e 
Qualidade Industrial Qualidade Industrial –– CONMETRO.CONMETRO.
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

Art. 18. A Art. 18. A inobservância das Normas contidas inobservância das Normas contidas 
na Lei nna Lei nºº 8.078, de 1990, e das demais 8.078, de 1990, e das demais 
Normas de defesa do consumidor constituirNormas de defesa do consumidor constituiráá
prpráática tica infrativainfrativa e sujeitare sujeitaráá o fornecedor o fornecedor ààs s 
seguintes penalidadesseguintes penalidades, que podem ser , que podem ser 
aplicadas isolada ou cumulativamente, inclusive aplicadas isolada ou cumulativamente, inclusive 
de forma cautelar, antecedente ou incidente no de forma cautelar, antecedente ou incidente no 
processo administrativo, processo administrativo, sem prejusem prejuíízo das dezo das de
natureza cnatureza cíível, penal e das definidas em vel, penal e das definidas em 
Normas especNormas especííficasficas::
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

Penalidades:Penalidades:
�� I I –– multa;multa;
�� II II –– apreensão do produto;apreensão do produto;
�� III III –– inutilizainutilizaççãoão do produto;do produto;
�� IV IV –– cassacassaçção do registro do produto junto ao ão do registro do produto junto ao óórgão rgão 

competente;competente;
�� V V –– proibiproibiçção de fabricaão de fabricaçção do produto;ão do produto;
�� VI VI –– suspensão do fornecimento de produtos e servisuspensão do fornecimento de produtos e serviçços;os;
�� VII VII –– suspensão temporsuspensão temporáária de atividade;ria de atividade;
�� VIII VIII –– revogarevogaçção de concessão ou permissão de uso;ão de concessão ou permissão de uso;
�� IX IX –– cassacassaçção de licenão de licençça do estabelecimento ou de atividade;a do estabelecimento ou de atividade;
�� X X –– interdiinterdiçção, total ou parcial, de estabelecimento, obra ou de ão, total ou parcial, de estabelecimento, obra ou de 

atividade;atividade;
�� XI XI –– intervenintervençção administrativa;ão administrativa;
�� XII XII –– imposiimposiçção de propaganda.ão de propaganda.
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

A Lei nA Lei nºº 8.666, de 21 de junho de 1993, 8.666, de 21 de junho de 1993, 
que dispõe sobre licitaque dispõe sobre licitaçções e contratos, ões e contratos, 
regulamentando o artigo 37, inciso XXI, da regulamentando o artigo 37, inciso XXI, da 
ConstituiConstituiçção de 1988, estabelece, em seu ão de 1988, estabelece, em seu 
artigo 6artigo 6ºº::
�� Art. 6Art. 6ºº Para Para os fins os fins desta Lei, consideradesta Lei, considera--se:se:

X X –– Projeto Executivo Projeto Executivo –– o conjunto dos elementos o conjunto dos elementos 
necessnecessáários e suficientes rios e suficientes àà execuexecuçção completa da ão completa da 
obra, obra, de acordo com as Normas pertinentes da de acordo com as Normas pertinentes da 
AssociaAssociaçção Brasileira de Normas Tão Brasileira de Normas Téécnicas cnicas ––
ABNTABNT; ; 
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

A Lei nA Lei nºº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que 
““Estabelece Normas gerais e critEstabelece Normas gerais e critéérios brios báásicos para a sicos para a 
promopromoçção da acessibilidade das pessoas portadoras de ão da acessibilidade das pessoas portadoras de 
deficiência ou com mobilidade reduzida, e ddeficiência ou com mobilidade reduzida, e dáá outras outras 
providênciasprovidências”” dispõe:dispõe:
�� Art. 5Art. 5ºº O projeto e o traO projeto e o traççado dos elementos de urbanizaado dos elementos de urbanizaçção ão 

ppúúblicos e privados de uso comunitblicos e privados de uso comunitáário, nestes compreendidos rio, nestes compreendidos 
os itineros itineráários e as passagens de pedestres, os percursos de rios e as passagens de pedestres, os percursos de 
entrada e saentrada e saíída de veda de veíículos, as escadas e rampas, deverão culos, as escadas e rampas, deverão 
observar os observar os parâmetros estabelecidos pelas Normas parâmetros estabelecidos pelas Normas 
TTéécnicas de acessibilidade da Associacnicas de acessibilidade da Associaçção Brasileira de ão Brasileira de 
Normas TNormas Téécnicas cnicas –– ABNT.ABNT.

�� Art. 6Art. 6ºº Os banheiros de uso pOs banheiros de uso púúblico, existentes ou a construir em blico, existentes ou a construir em 
parques, praparques, praçças, jardim e espaas, jardim e espaçços livres pos livres púúblicos deverão ser blicos deverão ser 
acessacessííveis e dispor, pelo menos, de um sanitveis e dispor, pelo menos, de um sanitáário que rio que atendam atendam 
ààs especificas especificaçções das Normas Tões das Normas Téécnicas da ABNTcnicas da ABNT..
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

A ResoluA Resoluçção não nºº 01/92 01/92 -- CONMETRO, dispõe:CONMETRO, dispõe:
�� No uso das atribuiNo uso das atribuiçções que lhe confere 3ões que lhe confere 3ºº, da Lei n, da Lei nºº

5966, de 11 de dezembro de 1973, Considerando a 5966, de 11 de dezembro de 1973, Considerando a 
nova polnova políítica industrial brasileira que estimula a tica industrial brasileira que estimula a 
descentralizadescentralizaçção das atividades de Normalizaão das atividades de Normalizaçção; ão; 

�� Considerando a necessidade de agilizar a emissão Considerando a necessidade de agilizar a emissão 
de Normas Brasileiras; de Normas Brasileiras; 

�� Considerando o Programa Federal de Considerando o Programa Federal de 
DesregulamentaDesregulamentaçção; ão; 

�� Considerando o CConsiderando o Cóódigo de Defesa do Consumidor ...digo de Defesa do Consumidor ...
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A observância de Normas A observância de Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras

...., resolve: ...., resolve: 
�� 1 1 --Definir como Definir como Norma Brasileira toda e qualquer Norma Brasileira toda e qualquer 

Norma elaborada pela AssociaNorma elaborada pela Associaçção Brasileira de ão Brasileira de 
Normas TNormas Téécnicas ou outra entidade credenciada cnicas ou outra entidade credenciada 
pelo CONMETRO, de acordo com diretrizes e pelo CONMETRO, de acordo com diretrizes e 
critcritéérios determinados por este Conselhorios determinados por este Conselho; ; 

�� 2 2 --Atribuir ao INMETRO, em articulaAtribuir ao INMETRO, em articulaçção com os ão com os 
óórgãos governamentais, rgãos governamentais, atividade de supervisão atividade de supervisão 
das Normas que repercutam nas das Normas que repercutam nas ááreas de reas de 
seguransegurançça, saa, saúúde e meio ambiente, no sentido de de e meio ambiente, no sentido de 
verificar se os interesses pverificar se os interesses púúblicosblicos, , das empresas das empresas 
industriais e dos consumidores foram industriais e dos consumidores foram 
harmonizadosharmonizados; ; 
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A jurisprudência dos tribunais  A jurisprudência dos tribunais  

4646© 2010 – ITENAC – Instituto Tecnológico de Estudos para a Normalização e Avaliação de Conformidade

A jurisprudência dos tribunais A jurisprudência dos tribunais 
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A jurisprudência dos tribunais A jurisprudência dos tribunais 
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A jurisprudência dos tribunais A jurisprudência dos tribunais 
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A jurisprudência dos tribunaisA jurisprudência dos tribunais
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A jurisprudência dos tribunais A jurisprudência dos tribunais 
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A jurisprudência dos tribunais A jurisprudência dos tribunais 
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A jurisprudência dos tribunais A jurisprudência dos tribunais 
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A jurisprudência dos tribunais A jurisprudência dos tribunais 
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A jurisprudência dos tribunais A jurisprudência dos tribunais 
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ConclusõesConclusões
Num Estado DemocrNum Estado Democráático de Direito, como tico de Direito, como éé o o 
Brasil, a funBrasil, a funçção de ão de ““NormalizaNormalizaççãoão”” das das 
atividades de produatividades de produçção, fornecimento e ão, fornecimento e 
comercializacomercializaçção de bens, produtos e servião de bens, produtos e serviçços, os, 
tem cartem carááter de essencialidade porquanto o  ter de essencialidade porquanto o  
seu balizamento seu balizamento éé essencial para a vida em essencial para a vida em 
comunidade, tanto no que diz respeito ao comunidade, tanto no que diz respeito ao 
usufruto adequado e seguro, pelos cidadãos, usufruto adequado e seguro, pelos cidadãos, 
dos bens e servidos bens e serviçços, como no que concerne os, como no que concerne 
ao desenvolvimento nacional, ambas ao desenvolvimento nacional, ambas 
atividades inseridas no âmbito do poderatividades inseridas no âmbito do poder--dever dever 
do Estado.do Estado.
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ConclusõesConclusões
A funA funçção de Normalizaão de Normalizaçção das atividades de ão das atividades de 
produproduçção, fornecimento e comercializaão, fornecimento e comercializaçção de ão de 
bens, produtos e servibens, produtos e serviçços destinados os destinados àà
comunidade em geral comunidade em geral éé funfunçção ão 
necessariamente estatal porque pressupõe a necessariamente estatal porque pressupõe a 
imposiimposiçção obrigatão obrigatóória de Normas de conduta ria de Normas de conduta 
restritivas de direitos e liberdades restritivas de direitos e liberdades 
consagradas pela Constituiconsagradas pela Constituiçção brasileira. ão brasileira. ÉÉ
tambtambéém funm funçção necessariamente estatal ão necessariamente estatal 
porquanto cabe ao Estado promover e garantir porquanto cabe ao Estado promover e garantir 
o desenvolvimento nacional em todas as suas o desenvolvimento nacional em todas as suas 
vertentes: desenvolvimento tvertentes: desenvolvimento téécnico, cnico, 
tecnoltecnolóógico, industrial etc.gico, industrial etc.
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ConclusõesConclusões
O ordenamento jurO ordenamento juríídico nacional prevê, em dico nacional prevê, em 
decorrência, um Sistema de Normalizadecorrência, um Sistema de Normalizaçção, ão, 
cuja execucuja execuçção, mediante as vão, mediante as váárias esprias espéécies cies 
de Normas jurde Normas juríídicas abrigadas em nosso dicas abrigadas em nosso 
sistema constitucional (leis, decretos, sistema constitucional (leis, decretos, 
regulamentos etc) regulamentos etc) éé deferida principalmente a deferida principalmente a 
óórgãos prgãos púúblicos, como decorrência dos blicos, como decorrência dos 
princprincíípios do Estado Democrpios do Estado Democráático de Direito e tico de Direito e 
dos Poderes que compõem a organizados Poderes que compõem a organizaçção ão 
estatal brasileira.estatal brasileira.
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ConclusõesConclusões

Todavia, os Todavia, os óórgãos prgãos púúblicos não logram e blicos não logram e 
não tem condinão tem condiçções tões téécnicas de esgotar, cnicas de esgotar, 
mediante a expedimediante a expediçção de leis, decretos, ão de leis, decretos, 
regulamentos ou regulamentos tregulamentos ou regulamentos téécnicos, a cnicos, a 
disciplina de Normalizadisciplina de Normalizaçção, ão, 
particularmente a Normalizaparticularmente a Normalizaçção tão téécnica.cnica.
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ConclusõesConclusões

Nesse contexto de Normas se inserem as Nesse contexto de Normas se inserem as 
Normas TNormas Téécnicas que, pela especificidade cnicas que, pela especificidade 
de seu contede seu conteúúdo, não podem ser do, não podem ser 
elaboradas exclusivamente por elaboradas exclusivamente por óórgãos rgãos 
ppúúblicos e que, por tal razão, são blicos e que, por tal razão, são 
delegadas a outros delegadas a outros óórgãos, inclusive rgãos, inclusive 
particulares particulares 
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ConclusõesConclusões
O Sistema de NormalizaO Sistema de Normalizaçção Brasileiro, atravão Brasileiro, atravéés de s de 
Normas jurNormas juríídicas atribui a um dicas atribui a um óórgão exclusivo, rgão exclusivo, 
denominado Foro Nacional de Normalizadenominado Foro Nacional de Normalizaçção, titulado ão, titulado 
pela Associapela Associaçção Brasileira de Normas Tão Brasileira de Normas Téécnicas cnicas –– ABNT, ABNT, 
sociedade civil, sem fins lucrativos, de natureza privada, sociedade civil, sem fins lucrativos, de natureza privada, 
pois, declarada de utilidade ppois, declarada de utilidade púública exatamente em blica exatamente em 
funfunçção do exercão do exercíício da atividade de interesse pcio da atividade de interesse púúblico blico 
que exerce e que lhe que exerce e que lhe éé cometida, coordenar e cometida, coordenar e 
homologar a edihomologar a ediçção de Normas Tão de Normas Téécnicas Brasileiras cnicas Brasileiras 
elaboradas, em procedimento de consenso pelos velaboradas, em procedimento de consenso pelos váários rios 
setores que compõem, no Pasetores que compõem, no Paíís, a atividade produtiva s, a atividade produtiva 
em geral. em geral. 
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ConclusõesConclusões
A ABNT integra o Sistema Brasileiro NormalizaA ABNT integra o Sistema Brasileiro Normalizaçção; ão; 
tratatrata--se de entidade civil credenciada pelo Poder se de entidade civil credenciada pelo Poder 
PPúúblico, com funblico, com funçções de representaões de representaçção e coordenaão e coordenaçção ão 
do Estado Brasileiro nas atividades de Normalizado Estado Brasileiro nas atividades de Normalizaçção ão 
ttéécnica, nos limites da delegacnica, nos limites da delegaçção estabelecida pelo ão estabelecida pelo 
Termo de Compromisso que acompanha a ato Termo de Compromisso que acompanha a ato 
Normativo regulamentar competente (ResoluNormativo regulamentar competente (Resoluçção ão 
CONMETRO 07).  Assim designada, revesteCONMETRO 07).  Assim designada, reveste--se, para o se, para o 
que interessa ressaltar, da qualificaque interessa ressaltar, da qualificaçção de agente ão de agente 
delegado do Poder Pdelegado do Poder Púúblico no exercblico no exercíício da funcio da funçção ou ão ou 
atividade de Normalizaatividade de Normalizaçção, nos limites indicados no ão, nos limites indicados no 
documento acima citado. documento acima citado. 
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ConclusõesConclusões
Em razão dessa expressa atribuiEm razão dessa expressa atribuiçção Normativa, ão Normativa, 
contida em textos legais e regulamentares, e contida em textos legais e regulamentares, e 
qualificada como atividade Normativa secundqualificada como atividade Normativa secundáária, ria, 
delegada pelo Poder Pdelegada pelo Poder Púúblico, a blico, a ““Norma TNorma Téécnica cnica 
BrasileiraBrasileira”” tem a natureza de tem a natureza de ““Norma jurNorma juríídicadica””, de , de 
carcarááter secundter secundáário, impositiva de condutas porque rio, impositiva de condutas porque 
fundada em atribuifundada em atribuiçção estatal, sempre que sinalizada ão estatal, sempre que sinalizada 
para a limitapara a limitaçção ou restrião ou restriçção de atividades para o fim ão de atividades para o fim 
de protede proteçção de direitos fundamentais e do ão de direitos fundamentais e do 
desenvolvimento nacional, fundesenvolvimento nacional, funçções, como jões, como jáá se se 
afirmou, eminentemente estatais. Pode ser afirmou, eminentemente estatais. Pode ser 
equiparada, por forequiparada, por forçça do documento que embasa sua a do documento que embasa sua 
expediexpediçção, ão, àà lei em sentido material, vez que obriga o lei em sentido material, vez que obriga o 
seu cumprimento.seu cumprimento.
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ConclusõesConclusões
As As ““Normas TNormas Téécnicas Brasileirascnicas Brasileiras””, que , que 
alcanalcanççam todo o territam todo o territóório nacional e se rio nacional e se 
impõem aos impõem aos óórgãos prgãos púúblicos e privados por blicos e privados por 
expressa disposiexpressa disposiçção legal ou regulamentar, ão legal ou regulamentar, 
são, como todas as Normas jursão, como todas as Normas juríídicas dicas –– úúnicas nicas 
que podem impor comportamentos que podem impor comportamentos ––
imperativas em seu cumprimento e acarretam, imperativas em seu cumprimento e acarretam, 
tambtambéém por expressa determinam por expressa determinaçção legal ou ão legal ou 
regulamentar, em caso de descumprimento, a regulamentar, em caso de descumprimento, a 
aplicaaplicaçção de penalidades administrativas ão de penalidades administrativas -- e e 
eventualmente ateventualmente atéé de natureza criminal de natureza criminal ––
estas dependendo do documento legal que as estas dependendo do documento legal que as 
abriga.abriga.
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ConclusõesConclusões
Como Como ““NormasNormas”” impositivas para o Poder impositivas para o Poder 
PPúúblico e para particulares, as blico e para particulares, as ““Normas Normas 
TTéécnicas Brasileirascnicas Brasileiras””, cuja imposi, cuja imposiçção ão éé definida definida 
por lei e atos regulamentares, devem ser por lei e atos regulamentares, devem ser 
acessacessííveis e estar disponveis e estar disponííveis para todos veis para todos 
quantos devam cumpriquantos devam cumpri--la, jla, jáá que ninguque ninguéém pode m pode 
ser obrigado a cumprir Normas ser obrigado a cumprir Normas ààs quais não s quais não 
têm acesso ou conhecimento. Isto significa dizer têm acesso ou conhecimento. Isto significa dizer 
que, como a legislaque, como a legislaçção brasileira em geral, as ão brasileira em geral, as 
““Normas TNormas Téécnicas Brasileirascnicas Brasileiras”” estão sob o estão sob o 
manto do Princmanto do Princíípio da Publicidade. pio da Publicidade. 
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ConclusõesConclusões
As Normas TAs Normas Téécnicas Brasileiras cnicas Brasileiras –– NBRNBR´́s, s, 
homologadas e editadas pela ABNT, homologadas e editadas pela ABNT, 
constituem expressão da atividade constituem expressão da atividade 
Normativa secundNormativa secundáária do Poder Pria do Poder Púúblico, blico, 
emitidas que são por expressa atribuiemitidas que são por expressa atribuiçção, ão, 
delegadelegaçção e credenciamento de ão e credenciamento de óórgãos rgãos 
estatais e fundadas em leis, decretos e estatais e fundadas em leis, decretos e 
regulamentos dos quais retira a forregulamentos dos quais retira a forçça, a a, a 
validade e a categorizavalidade e a categorizaçção de Normas ão de Normas 
jurjuríídicas.dicas.
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ConclusõesConclusões
As Normas TAs Normas Téécnicas Brasileiras cnicas Brasileiras –– NBRNBR´́s são s são 
regras de conduta impositivas para os setores regras de conduta impositivas para os setores 
produtivos em geral, tendo em vista que, alprodutivos em geral, tendo em vista que, aléém m 
de seu fundamento em lei ou atos de seu fundamento em lei ou atos 
regulamentares, tem em vista cumprimento da regulamentares, tem em vista cumprimento da 
funfunçção estatal de disciplinar o mercado com ão estatal de disciplinar o mercado com 
vistas ao desenvolvimento nacional e vistas ao desenvolvimento nacional e àà proteproteçção ão 
de direitos fundamentais tais como os direitos de direitos fundamentais tais como os direitos 
relativos relativos àà vida, vida, àà sasaúúde, de, àà seguransegurançça, ao meio a, ao meio 
ambiente etc. ambiente etc. 
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ConclusõesConclusões
As Normas TAs Normas Téécnicas Brasileiras, por imporem condutas cnicas Brasileiras, por imporem condutas 
restritivas de liberdades fundamentais (liberdade de restritivas de liberdades fundamentais (liberdade de 
iniciativa, de industria, de cominiciativa, de industria, de coméércio etc) e destinaremrcio etc) e destinarem--se se 
a proteger o exerca proteger o exercíício de direitos fundamentais (direito cio de direitos fundamentais (direito àà
vida, vida, àà sasaúúde, de, àà seguransegurançça, ao meio ambiente etc) a, ao meio ambiente etc) 
expressam, como se disse acima, atividade Normativa expressam, como se disse acima, atividade Normativa 
material secundmaterial secundáária do Poder Pria do Poder Púúblico, ou, como ensina blico, ou, como ensina 
a doutrina, podem ser qualificadas de atos Normativos a doutrina, podem ser qualificadas de atos Normativos 
equiparados equiparados àà lei em sentido material, por retirarem sua lei em sentido material, por retirarem sua 
forforçça e validade de a e validade de ““NormaNorma”” impositiva de conduta de impositiva de conduta de 
atos legislativos e regulamentares do ordenamento atos legislativos e regulamentares do ordenamento 
jurjuríídico brasileiro. dico brasileiro. 

6868© 2010 – ITENAC – Instituto Tecnológico de Estudos para a Normalização e Avaliação de Conformidade

ConclusõesConclusões
O descumprimento das O descumprimento das NBRNBR´́s legitimadas no s legitimadas no 
ordenamento jurordenamento juríídico brasileiro em leis gerais dico brasileiro em leis gerais 
(Lei 5.966/73, 993399 e em atos (Lei 5.966/73, 993399 e em atos 
regulamentares transcritos) e em legislaregulamentares transcritos) e em legislaçção ão 
especial (Cespecial (Cóódigo de Defesa do Consumidor digo de Defesa do Consumidor ––
Lei 7078/1990 Lei 7078/1990 -- e respectivo regulamentar e respectivo regulamentar 
Decreto 2.181/97), alDecreto 2.181/97), aléém de outras como a Lei m de outras como a Lei 
8.666/93 (Lei das Licita8.666/93 (Lei das Licitaçções), Leis Ambientais, ões), Leis Ambientais, 
(Leis de sa(Leis de saúúde pde púública e atos regulamentares), blica e atos regulamentares), 
sujeita o infrator sujeita o infrator ààs penalidades administrativas s penalidades administrativas 
impostas em leis e regulamentos, sem prejuimpostas em leis e regulamentos, sem prejuíízo zo 
de sande sançções de natureza civil e criminal tambões de natureza civil e criminal tambéém m 
previstas em leis. previstas em leis. 
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Direitos Autorais eDireitos Autorais e
Normas TNormas Téécnicascnicas

Ivana Ivana CCóó CrivCrivellielli
CrivelliCrivelli & Carvalho Advogados & Carvalho Advogados 
AssociadosAssociados
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Pressupostos da protePressupostos da proteçção ão 
autoralautoral

CriatividadeCriatividade
OriginalidadeOriginalidade
O ato criativo que denota a caracterO ato criativo que denota a caracteríística stica 
de pessoalidade de seu criador ou de pessoalidade de seu criador ou 
criadorescriadores
Art. 7Art. 7ºº da Lei 9.610 de 1998 da Lei 9.610 de 1998 
(exemplificativo)(exemplificativo)



Seminário ITENAC  - 24 de junho de 2010

7171© 2010 – ITENAC – Instituto Tecnológico de Estudos para a Normalização e Avaliação de Conformidade

EXCEEXCEÇÇÕESÕES

Art. 8Art. 8ºº da Lei 9.610 de 1998da Lei 9.610 de 1998
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Art. 8Art. 8ºº Não são objeto de proteNão são objeto de proteçção ão 
como direitos autorais de que trata como direitos autorais de que trata 

esta Lei: esta Lei: 

I I -- as idas idééias, ias, procedimentos normativosprocedimentos normativos, , 
sistemas, sistemas, mméétodostodos, projetos ou conceitos , projetos ou conceitos 
matemmatemááticos como tais; ticos como tais; 
II II -- os esquemas, planos ou regras para realizar os esquemas, planos ou regras para realizar 
atos mentais, jogos ou negatos mentais, jogos ou negóócios; cios; 
III III -- os formulos formuláários em branco para serem rios em branco para serem 
preenchidos por qualquer tipo de informapreenchidos por qualquer tipo de informaçção, ão, 
cientcientíífica ou não, e suas instrufica ou não, e suas instruçções; ões; 
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IV IV -- os textos de tratados ou convenos textos de tratados ou convençções, ões, leisleis, , 
decretos, regulamentos, decisões judiciais e decretos, regulamentos, decisões judiciais e 
demais atos oficiais; demais atos oficiais; 
V V -- as informaas informaçções de uso comum tais como ões de uso comum tais como 
calendcalendáários, agendas, cadastros ou legendas; rios, agendas, cadastros ou legendas; 
VI VI -- os nomes e tos nomes e tíítulos isolados; tulos isolados; 
VII VII -- o aproveitamento industrial ou comercial o aproveitamento industrial ou comercial 
das iddas idééias contidas nas obras.ias contidas nas obras.““

Art. 8Art. 8ºº Não são objeto de proteNão são objeto de proteçção ão 
como direitos autorais de que trata como direitos autorais de que trata 

esta Lei: esta Lei: 
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O PLC 002/2006O PLC 002/2006

OriginOrigináário na Câmara dos rio na Câmara dos 
Deputados sob o nDeputados sob o núúmero 1984mero 1984



Seminário ITENAC  - 24 de junho de 2010

7575© 2010 – ITENAC – Instituto Tecnológico de Estudos para a Normalização e Avaliação de Conformidade

PROJETO DE LEI NPROJETO DE LEI Nºº , DE 2003, DE 2003
(Do Sr. Ricardo Barros)(Do Sr. Ricardo Barros)

Altera o inciso XIII do artigo 7Altera o inciso XIII do artigo 7ºº da Lei nda Lei nºº 9.610, de 9.610, de 
19 de Fevereiro de 1998, e d19 de Fevereiro de 1998, e dáá outras providências.outras providências.
O Congresso Nacional decreta:O Congresso Nacional decreta:
Art. 1Art. 1ºº Esta lei inclui as Esta lei inclui as normas tnormas téécnicas elaboradas cnicas elaboradas 
pela Associapela Associaçção Brasileira de Normas Tão Brasileira de Normas Téécnicascnicas no no 
rol das obras intelectuais protegidas pela Lei nrol das obras intelectuais protegidas pela Lei nºº
9.610, de 19 de Fevereiro de 1998.9.610, de 19 de Fevereiro de 1998.
Art. 2Art. 2ºº O inciso XIII do artigo 7O inciso XIII do artigo 7ºº da Lei nda Lei nºº 9.610, de 9.610, de 
19 de Fevereiro de 1998 passa a vigorar com a 19 de Fevereiro de 1998 passa a vigorar com a 
seguinte redaseguinte redaçção:ão:
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““Art. 7Art. 7ºº....................................................................................................................................
XIII XIII –– as coletâneas ou compilaas coletâneas ou compilaçções, antologias, ões, antologias, 
enciclopenciclopéédias, diciondias, dicionáários, base de dados, rios, base de dados, normas normas 
ttéécnicas elaboradas pela Associacnicas elaboradas pela Associaçção Brasileira de ão Brasileira de 
Normas TNormas Téécnicascnicas e outras obras, que, por sua e outras obras, que, por sua 
seleseleçção, organizaão, organizaçção ou disposião ou disposiçção de seu ão de seu 
conteconteúúdo, constituam uma criado, constituam uma criaçção intelectual. NR)ão intelectual. NR)””
Art. 3Art. 3ºº Esta lei entra em vigor na data de sua Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicapublicaçção.ão.

PROJETO DE LEI NPROJETO DE LEI Nºº , DE 2003, DE 2003
(Do Sr. Ricardo Barros)(Do Sr. Ricardo Barros)
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COMISSÃO DE CONSTITUICOMISSÃO DE CONSTITUIÇÇÃO E JUSTIÃO E JUSTIÇÇA A 
E DE CIDADANIAE DE CIDADANIA

REDAREDAÇÇÃO FINAL PROJETO DE LEI NÃO FINAL PROJETO DE LEI Nºº 1.9841.984--C, DE 2003C, DE 2003

Altera o inciso XIII do caput do art. 7Altera o inciso XIII do caput do art. 7ºº da Lei nda Lei nºº 9.610, de 19 de 9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998.fevereiro de 1998.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 1Art. 1ºº Esta Lei inclui as Esta Lei inclui as normas tnormas téécnicas cnicas no rol das no rol das 
obras intelectuais protegidas pela Lei nobras intelectuais protegidas pela Lei nºº 9.610, de 19 9.610, de 19 
de fevereiro de 1998.de fevereiro de 1998.

Art. 2Art. 2ºº O inciso XIII do caput do art. 7O inciso XIII do caput do art. 7ºº da Lei nda Lei nºº 9.610, 9.610, 
de 19 de fevereiro de 1998, passa a vigorar com a de 19 de fevereiro de 1998, passa a vigorar com a 
seguinte redaseguinte redaçção:ão:
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Altera o inciso XIII do caput do art. 7Altera o inciso XIII do caput do art. 7ºº da Lei nda Lei nºº 9.610, de 19 de 9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998.fevereiro de 1998.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:O CONGRESSO NACIONAL decreta:

““Art. 7Art. 7ºº
XIII XIII –– as coletâneas ou compilaas coletâneas ou compilaçções, antologias, ões, antologias, 

enciclopenciclopéédias, diciondias, dicionáários, bases de dados, rios, bases de dados, normas normas 
ttéécnicascnicas e outras obras que, por sua selee outras obras que, por sua seleçção, organizaão, organizaçção ão 
ou disposiou disposiçção de seu conteão de seu conteúúdo, constituam uma criado, constituam uma criaçção ão 
intelectual.intelectual.
““(NR)(NR)

COMISSÃO DE CONSTITUICOMISSÃO DE CONSTITUIÇÇÃO E JUSTIÃO E JUSTIÇÇA A 
E DE CIDADANIAE DE CIDADANIA

REDAREDAÇÇÃO FINAL PROJETO DE LEI NÃO FINAL PROJETO DE LEI Nºº 1.9841.984--C, DE 2003C, DE 2003
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Altera o inciso XIII do caput do art. 7Altera o inciso XIII do caput do art. 7ºº da Lei nda Lei nºº 9.610, de 19 de 9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998.fevereiro de 1998.

O CONGRESSO NACIONAL decreta:O CONGRESSO NACIONAL decreta:

Art. 3Art. 3ºº Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaEsta Lei entra em vigor na data de sua publicaçção.ão.
Sala da Comissão, Sala da Comissão, 

Deputado ANTONIO CARLOS BISCAIA  Deputado ANTONIO CARLOS BISCAIA  -- PresidentePresidente

Deputado LUIZ EDUARDO GREENHALGH  Deputado LUIZ EDUARDO GREENHALGH  -- RelatorRelator

COMISSÃO DE CONSTITUICOMISSÃO DE CONSTITUIÇÇÃO E JUSTIÃO E JUSTIÇÇA A 
E DE CIDADANIAE DE CIDADANIA

REDAREDAÇÇÃO FINAL PROJETO DE LEI NÃO FINAL PROJETO DE LEI Nºº 1.9841.984--C, DE 2003C, DE 2003
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Norma TNorma Téécnicacnica

Procedimento NormativoProcedimento Normativo
MMéétodo todo 
DescriDescriçção de um processoão de um processo
Exemplos de normasExemplos de normas
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Norma TNorma Téécnicacnica
O conteO conteúúdo de  um texto de NBR resulta de do de  um texto de NBR resulta de 
procedimentos normativos previamente procedimentos normativos previamente 
conhecidos, que foram TESTADOS, conhecidos, que foram TESTADOS, 
EXPERIMENTADOS EXPERIMENTADOS por muitos daquele por muitos daquele 
seguimentoseguimento, para assim, posteriormente, ser , para assim, posteriormente, ser 
declinada pela Comissão de Estudos um declinada pela Comissão de Estudos um 
PROCEDIMENTO a ser publicado.PROCEDIMENTO a ser publicado.

8282© 2010 – ITENAC – Instituto Tecnológico de Estudos para a Normalização e Avaliação de Conformidade

ResoluResoluçção CONMETROão CONMETRO
n. 04, de 2004 n. 04, de 2004 

Plano Brasileiro de NormalizaPlano Brasileiro de Normalizaçção ão –– PBNPBN, no , no 
qual por meio do item 5.4 TEMA IV qual por meio do item 5.4 TEMA IV ––
Sustentabilidade do Sistema Brasileiro de Sustentabilidade do Sistema Brasileiro de 
NormalizaNormalizaçção asseveraão assevera--se que se que ““A norma A norma éé um um 
produto de conteproduto de conteúúdo tecnoldo tecnolóógicogico e, como tal, e, como tal, 
tem um valor de uso na atividade econômica, tem um valor de uso na atividade econômica, 
em geral, e no processo produtivo em em geral, e no processo produtivo em 
particular. Como tal, particular. Como tal, agrega valor a bens e agrega valor a bens e 
serviserviççosos. Tal caracter. Tal caracteríística confere stica confere àà norma norma 
um valor, resultante da combinaum valor, resultante da combinaçção do ão do 
esforesforçço empregado na sua preparao empregado na sua preparaçção, ....ão, ....
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ResoluResoluçção CONMETROão CONMETRO
n. 04, de 2004 n. 04, de 2004 

Plano Brasileiro de NormalizaPlano Brasileiro de Normalizaçção ão –– PBN PBN 
(cont.)(cont.), ......., ....... embora não determinado embora não determinado 
diretamente pelos custos implicados nesse diretamente pelos custos implicados nesse 
processo, os quais são arcados de forma processo, os quais são arcados de forma 
distribudistribuíída pelos diversos segmentos da da pelos diversos segmentos da 
sociedade que dele participamsociedade que dele participam, dentro da , dentro da 
llóógica de consenso. A gica de consenso. A sustentabilidade do sustentabilidade do 
processo da normalizaprocesso da normalizaççãoão deverdeveráá resultar da resultar da 
conjugaconjugaçção de diversos fatores ão de diversos fatores e não devere não deveráá
depender excessivamente da venda de depender excessivamente da venda de 
normasnormas, , o que poderia dificultar a sua o que poderia dificultar a sua 
utilizautilizaçção pela sociedadeão pela sociedade, ......, ......
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ResoluResoluçção CONMETROão CONMETRO
n. 04, de 2004 n. 04, de 2004 

Plano Brasileiro de NormalizaPlano Brasileiro de Normalizaçção ão –– PBN (cont.)PBN (cont.), , 
....... na forma da ....... na forma da ResoluResoluçção 03, de 09 de junho de ão 03, de 09 de junho de 
20052005 que dispõe sobre a proposique dispõe sobre a proposiçção de dotaão de dotaçção ão 
ororççamentamentáária visando alocaria visando alocaçção de recursos a favor ão de recursos a favor 
da Associada Associaçção Brasileira de Normas Tão Brasileira de Normas Téécnicas cnicas ––
ABNT, para a elaboraABNT, para a elaboraçção de normas de interesse ão de normas de interesse 
ppúúblico quando reconhece que a blico quando reconhece que a ATIVIDADE DE ATIVIDADE DE 
NORMALIZANORMALIZAÇÇÃO NÃO ÃO NÃO ÉÉ AUTOFINANCIAUTOFINANCIÁÁVELVEL e e 
que a participaque a participaçção do ão do GOVERNO FEDERAL no GOVERNO FEDERAL no 
FINANCIAMENTOFINANCIAMENTO do processo de elaborado processo de elaboraçção de ão de 
Normas Brasileiras Normas Brasileiras éé elemento decisivoelemento decisivo PARA QUE PARA QUE 
A ABNTA ABNT possa possa CUMPRIRCUMPRIR os os COMPROMISSOS COMPROMISSOS 
COM a SOCIEDADE .COM a SOCIEDADE .
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ClassificaClassificaççãoão

ClassificaClassificaçção,ão, cujo objetivo cujo objetivo éé classificar o espaclassificar o espaçço o 
ffíísico para o uso do solo urbanosico para o uso do solo urbano, com vistas , com vistas àà
elaboraelaboraçção de levantamentos, planos e legislaão de levantamentos, planos e legislaçção a ão a 
respeito.respeito.
EspecificaEspecificaççãoão, cujo objetivo , cujo objetivo éé fixar as condifixar as condiçções ões 
exigexigííveis para antena VHF, de baixo perfil, para veis para antena VHF, de baixo perfil, para 
veveíículo metroculo metro--ferroviferroviáário, para comunicario, para comunicaçção terraão terra--
trem.trem.
MMéétodo de Ensaio,todo de Ensaio, cujo objetivo cujo objetivo éé prescrever o prescrever o 
mméétodotodo de determinade determinaçção da massa especão da massa especíífica e do fica e do 
teor de ar do concreto fresco, pelo processo teor de ar do concreto fresco, pelo processo 
gravimgraviméétrico,trico,
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ClassificaClassificaççãoão

MMéétodo de Ensaio,todo de Ensaio, cujo objetivo cujo objetivo éé prescrever prescrever 
o o mméétodotodo de determinade determinaçção da massa ão da massa 
especespecíífica e do teor de ar do concreto fresco, fica e do teor de ar do concreto fresco, 
pelo processo gravimpelo processo graviméétrico,trico,
PadronizaPadronizaçção,ão, cujo objetivo cujo objetivo éé padronizarpadronizar
os princos princíípios gerais para o preenchimento pios gerais para o preenchimento 
da ficha de declarada ficha de declaraçção de carga para o ão de carga para o 
transporte ferrovitransporte ferroviáário de mercadoria rio de mercadoria 
perigosa.perigosa.
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Simbologia,Simbologia, cujo objetivo cujo objetivo éé estabelecer os sestabelecer os síímbolosmbolos para para 
identificaidentificaçção da resina termoplão da resina termopláástica, utilizada na stica, utilizada na 
fabricafabricaçção de embalagens, que facilite a seleão de embalagens, que facilite a seleçção de ão de 
recipientes e embalagens plrecipientes e embalagens pláásticas em geral, de acordo sticas em geral, de acordo 
com a sua composicom a sua composiçção.ão.
TerminologiaTerminologia, cujo objetivo , cujo objetivo éé relacionar e definir os relacionar e definir os 
termostermos que devem ser utilizados nas atividades de que devem ser utilizados nas atividades de 
projeto e execuprojeto e execuçção de redes telefônicas internas, ão de redes telefônicas internas, 
compreendendo a parte das tubulacompreendendo a parte das tubulaçções e da rede de ões e da rede de 
cabos e fios telefônicos.cabos e fios telefônicos.

ClassificaClassificaççãoão
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ABNTABNT
Poder delegado pelo EstadoPoder delegado pelo Estado
ResoluResoluçção 07 de 24.08.1992ão 07 de 24.08.1992
Foro Nacional de NormalizaForo Nacional de Normalizaçção ão 
BrasileiroBrasileiro

Agente Agente NormalizadorNormalizador
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SINMETROSINMETRO

MDICMDIC
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Natureza JurNatureza Juríídicadica

AtAtéé 1998 1998 –– O CONMETRO estabelecia que O CONMETRO estabelecia que 
existiam normas existiam normas NBR 1, NBR 2, NBR 3 e NBR 4NBR 1, NBR 2, NBR 3 e NBR 4 ––
ResoluResoluçção não nºº 06 de 197506 de 1975
Em 1990 Em 1990 –– CCóódigo de Defesa do Consumidordigo de Defesa do Consumidor
Em 1992 Em 1992 –– O CONMETRO publicou a O CONMETRO publicou a 
ResoluResoluçção 01 de 1992 ão 01 de 1992 –– toda e qualquer toda e qualquer 
norma passou a ser chamada NORMA norma passou a ser chamada NORMA 
BRASILEIRA BRASILEIRA -- NBRNBR
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Efeitos JurEfeitos Juríídicosdicos

CDC CDC –– Art. 39Art. 39 :  :  garantia que o produto ou garantia que o produto ou 
serviserviçço não prejudique a sao não prejudique a saúúde, a segurande, a segurançça a 
e a protee a proteçção ao meio ambienteão ao meio ambiente

Decreto nDecreto nºº 2.181 de 19972.181 de 1997 –– SNDC, e SNDC, e 
criminaliza a não observância do art.39 do criminaliza a não observância do art.39 do 
CDC (art. 12, IX, letra CDC (art. 12, IX, letra ““a).a).
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DPDC/MJDPDC/MJ

Nota TNota Téécnica: 02 de 1993 (revogada)cnica: 02 de 1993 (revogada)

Nota TNota Téécnica:  318 de 2006 (em vigência)cnica:  318 de 2006 (em vigência)
Ementa: Obrigatoriedade do cumprimento de Ementa: Obrigatoriedade do cumprimento de 
normas tnormas téécnicas. Prcnicas. Práática Abusiva. Art. 39, VIII tica Abusiva. Art. 39, VIII 
do CDC. Normas civis passdo CDC. Normas civis passííveis de controle veis de controle 
de legalidade. de legalidade. 
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NBR NBR éé ObrigatObrigatóória?ria?

CCóódigo de Defesa do Consumidordigo de Defesa do Consumidor

Lei de LicitaLei de Licitaçções Pões Púúblicasblicas
LegislaLegislaçção ambientalão ambiental
Instituto de CriminalInstituto de Criminalíísticastica
Decisões judiciaisDecisões judiciais
Nota TNota Téécnica 318 de 2006 DPDC/MJcnica 318 de 2006 DPDC/MJ
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Norma MandatNorma Mandatóóriaria

Conceito dado pelo guia internacional de Conceito dado pelo guia internacional de 
normalizanormalizaçção, o qual ão, o qual éé adotado pela ABNT adotado pela ABNT 
em versão em português.em versão em português.

Cuja a aplicaCuja a aplicaçção ão éé obrigatobrigatóória em virtude de ria em virtude de 
uma lei geral ou de uma referência exclusiva uma lei geral ou de uma referência exclusiva 
em um regulamento. (item 11.4 do ABNT em um regulamento. (item 11.4 do ABNT 
ISO/IEC Guia 02)ISO/IEC Guia 02)



Seminário ITENAC  - 24 de junho de 2010

9595© 2010 – ITENAC – Instituto Tecnológico de Estudos para a Normalização e Avaliação de Conformidade

Alcance das NormasAlcance das Normas

Estado, universidades, professores, Estado, universidades, professores, 
estudantes, empresas dos mais distintos estudantes, empresas dos mais distintos 
ramos de atividade, centros de tecnologia, ramos de atividade, centros de tecnologia, 
engenheiros, arquitetos, fengenheiros, arquitetos, fíísicos, qusicos, quíímicos, micos, 
profissionais em geral, cidadão comumprofissionais em geral, cidadão comum
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Impede o uso livre do conteImpede o uso livre do conteúúdo da norma do da norma 
ttéécnica tanto para a finalidade educacional, cnica tanto para a finalidade educacional, 
cientcientíífica, consumidor, empresarialfica, consumidor, empresarial

MonopMonopóóliolio
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RetrocessoRetrocesso

Sistema de normalizaSistema de normalizaççãoão

Direito Autoral brasileiroDireito Autoral brasileiro

RelaRelaçções de Consumoões de Consumo

Direito da concorrênciaDireito da concorrência

Desenvolvimento tecnolDesenvolvimento tecnolóógico e humanogico e humano
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Processo de ElaboraProcesso de Elaboraçção das ão das 
NBRsNBRs

ApresentaApresentaçção do tema por iniciativa da ão do tema por iniciativa da 
sociedade: empresas, Estados, pessoas sociedade: empresas, Estados, pessoas 
ffíísicas, ONGs sicas, ONGs 
ParticipaParticipaçção voluntão voluntáária da sociedade: ria da sociedade: 
representantes dos interesses sociais: representantes dos interesses sociais: 
ppúúblicos e privadosblicos e privados
Comissões de EstudosComissões de Estudos
ComitêsComitês
AprovaAprovaçção por consensoão por consenso
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A EstA Estéética do Texto da Normatica do Texto da Norma

Atende a critAtende a critéérios previstos na DIRETIVA rios previstos na DIRETIVA 
ABNT, parte 2, 1ABNT, parte 2, 1ªª EdiEdiçção de 2007, versão ão de 2007, versão 
corrigida em 10.03 de 2007corrigida em 10.03 de 2007

Base legal DIRECTVE ISO/IEC, Base legal DIRECTVE ISO/IEC, partpart 2 2 -- 20042004
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Dr. Roberto Dr. Roberto TardelliTardelli

As implicaAs implicaçções criminais da não ões criminais da não 
observância das Normas Tobservância das Normas Téécnicas:cnicas:
�� HomicHomicíídios, Lesão corporal, exposidios, Lesão corporal, exposiçção de ão de 

perigo, etc.;perigo, etc.;
�� Crimes de perigo comum: Incêndio, explosão, Crimes de perigo comum: Incêndio, explosão, 

inundainundaçção, desabamento, etc.. ão, desabamento, etc.. 
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ImplicaImplicaçções Criminaisões Criminais

Normas TNormas Téécnicas, o que significa isso cnicas, o que significa isso 
exatamente?exatamente?
Por que a Norma deve ser obedecida?Por que a Norma deve ser obedecida?
Qual(is) a(s) conseqQual(is) a(s) conseqüüência(s) do não ência(s) do não 
cumprimento?cumprimento?
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ImplicaImplicaçções Criminaisões Criminais

Normas existem na sociedade Normas existem na sociedade 
moderna, marcada pela moderna, marcada pela 
impessoalidade, para nos garantir impessoalidade, para nos garantir 
seguransegurançça, qualidade e alcance da a, qualidade e alcance da 
finalidade de cada coisa.finalidade de cada coisa.
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ImplicaImplicaçções Criminaisões Criminais

Norma Norma –– CoerCoerççãoão
�� Não hNão háá sentido jursentido juríídico em Norma sem poder dico em Norma sem poder 

de Coerde Coerçção.ão.
Norma tem a ver com civilidade e Norma tem a ver com civilidade e 
progresso; tratamento igualitprogresso; tratamento igualitáário.rio.
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ImplicaImplicaçções Criminaisões Criminais

Garantir significa prevenir;Garantir significa prevenir;
Garantir significa preservar;Garantir significa preservar;
O descumprimento da Norma implica em:O descumprimento da Norma implica em:
�� SanSançção;ão;
�� PuniPuniçção;ão;
�� Perda;Perda;
�� Gravame.Gravame.
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ImplicaImplicaçções Criminaisões Criminais

ConseqConseqüüências do descumprimento:ências do descumprimento:
�� Desde indenizaDesde indenizaçção, no cão, no cóódigo civil, atdigo civil, atéé

processo por homicprocesso por homicíídio culposo ou doloso.dio culposo ou doloso.
Quando se descumpre uma Norma,Quando se descumpre uma Norma,
assumeassume--se, de imediato, um risco.se, de imediato, um risco.
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ImplicaImplicaçções Criminaisões Criminais

Isso significa dizer que o risco foi Isso significa dizer que o risco foi 
assumido, ou seja, significa que se estassumido, ou seja, significa que se estáá
consciente do resultado lesivoconsciente do resultado lesivo
A consciência do resultado lesivoA consciência do resultado lesivo
implica em uma conduta criminosa,implica em uma conduta criminosa,
passpassíível de punivel de puniçção pelo cão pelo cóódigo penal.digo penal.
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Painel de DebatesPainel de Debates

ITENACITENAC
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